
1 

º;~~~,. J~tr~~O~«Qlill, 2~-~= 



----·· -"ILUsrRÀcÃo PüRruGuEsÃ 
..... ..,.,....... .. .,. ... 1 

. 

Edle&o S3mml do jornal cO SECOLO• 
noan;Ao. ndmlntstrnçdo o ortctnn~ 

nu.i. DO .. meu e.o. •tn r rqnn 1 

Numero avulso, 1$00 (um escudo) 

~
ENTES AR1 IFICIAES 
Extrações sem dôr, corôas 

d'ouro, dentes sem placa. 
R. • .EUOl!NI O D OS SAN7CS, 35, t .• 

' 
Propriodadf' da SOCIEDADE NACIOl'\AL -

J)f( ·rrPOGRA~'IA 

Ed11or - \N1'0NTO MAlllA r.OPl'.C: 

ASSINATURAS 

f.~~r.~~~·~rm1:81:r~" 1~~~~~:~e~,;~·:~~. "2à~bo 
Ano 52$00 t:Ol.ONIAS l'Oll lt 'HU l•:,;A~: 
semestre 2 8$50. ""º s1soo. - mnnAN • 

c;o 1 no : ~rnH•• trt· 36$00. 1 no 12~on. 

........................................... .. ..... .. ..... .. ......................... .. ·········· ·· ················· ······· 
V. Ex. Está 
Herniado? 
Quer obter uma cura 

C0mpleta e Permanente? 

Experimente isto Gratls 
A1>llQU•·O 11 qunlquer q uebrndura, quo 

1cJa nnll ll'n ou r •ceu te. rrrnnde ou prr1ue· 
11a e logo V. !'<. ' es1arn no cnnilnllc> da. 
~ura. l:l~·aqul uma. v ·r dnde que conv•n· 
~eu li mllhnres lle pessoas. 

So orw lo g1·:1tis como prov•. 

nogn-so nos h crnl(ldos. JM mon<. 11111lhP· 
r cs, cro1111çl\~. 1n:111Clm•em vir u111n nn1os· 
&ri\ des te uu11·t1v111111so r e molllo csu 111 u­
lan1e que nndn lhes custa rh . 

Jl8Sl(I frlcclon nr com eate ro1nolllo os 
musc ulo• (10 r edor da nberturn h"rnl11rln 
parn que 1cguldt11nen1e estes 1>rlnclp le1n 
" pô re1n mnl• d u ros, n té q u11 n Abl'rtu· 
l"~ se tecl\o 11nturnl e gr ndunlm1•n1e <'que 
em Um, o uso dn funda não mnls se torna 
necesnrto. 

N íJ.o o!tlldo pedir ~!~o~~salo [{rtttls par11 

Se rõr por nca.so que n sun qucl/riul ura 
11!io 1 ho moleste, Isto uã o e rnz110 11nrn V. 
s.• s~m1>ro so c xpõr no 1nco111C11odo d& 
fundn. POllOUll f: SOFl'Rlm M 11'; hS'fl' 
Fu:. w;To MAUf Por que correr o perlQ'O 
da G;,ugrenBT e outros mn.us !lcmelht\nte~ 
proveu\ 1req 11cntemcnte duma h<rnlR, pelo 
m omento <10 poucn lmportancla, mas que 
p odcr:i ser dns q ue sub11amenl<' clelxe a 
111u11os sobro n mesa d as ooernções , 

nt\ multns pessoas que correm dlnrln­
mcnto P• rlgos purect<los sem s~bct-o, Jus· 
(nmento 1101·q11u as s uas he rnlt•S ndo llies 
i1101os1111n o c1uo nàO lhes hn1>ld<'m do tn­
+ercm M s u11s ocupações <ll(lrlns . 

Bscrevo·noe c m seguida, euchon do a 
cupon nllntxo. 

G RATIS NOS GASOS oe H RNIA. 

W. S. Rlce, Ltd., (S. 1221) 
8 • .C 9, Sto11ccutter St., London, E . e. 4, lnfl"laterrlt. 

Slrva-so on,·tnr-111 e um:t amo~trn grn· 
C~llfl. do sou re uted lo esumuio.nte 11nro. 
(111\Qruln. 

Nomo .......... ______ ................................. . 
Dlrocçllo_ ..................................... ___ _ 

1 Estndo ... .................................. .. - .. . 

COMPANHIA 
DO 

PAPEL DO PRADO 
~ocledade anonlma de responsab1I dade 

!Imitada 
~C(Õe~ .. ...... . . ... . ..... •• • • . .. • :w.c).<Ji..~1 
Jbrl"acõe•.......... ............. à!Ul:!OSI" 
.. ·undo \!e r t•scrVl\ e umortt-

sacllo... ... .. .. .. . .. ............ :J-ll).c)XJScl.1 
J<.scudos............ T:iE7.~ 

Sf::IU.: EM T.IS llOA. Proprle Lal'ln dus ln· 
brl cas do l'l'lldo. Marlnna1n e sohre lrlnho 
r 7'omar), l'C1H•do e c a sai de ll r r111l o ( LOll· 
ztJ), 1 nlo Mn lor 1Albor1raria·a· Vcl/iaJ, 111 s· 
u1la<1ns pn r.• 111111< 1>ro•luçâo 111111111 llo o mi· 
•hõ~• <lc qullus c1 .. 11a11cl e lllsponclo llo• 
ma.qulnliuno~ mnl" aocrrelçozuto!li purn u. 
iU3 Jnc.Ju~trln. • eua 'ºl.U tJcoosllo rau dt• 
vnr ledo.dt• d~ cm1wh <h· cscrua.. ch.• lm prl''· 
s.no -.; t.lc cmhrulho. ·1 onlct e t"Xt·cuU\ llrou 
tnm entt.• tmcu11h·ndn, para rnur tca\;Ot•" c•lj· 
peclne~ d t' c1untout•r q uanth.Jaoc th ' IMOl' I 
t.le mao utnn. coutlnun ou r edon da P d 1· f tlr · 
mn. J•'orrwco 1>u1•cl nos rnnts l111portnntN1 
Jonines t 11ubllç11ções 11er lod lcns du 1rn11. e 
e rornoccdora i.•xc•uslvn das 11Hth~ tmuor .. 
to.n tes eompunh1ns e ti1HpruímS 11ac lo uueg­
Escr11on os e dcpos11os: Li,:,IJOA, :!70, rua 
da Prmceza, 1!7Q. POR1 0, 411, rua do 
Passos /olanuel, 51.-~:nde reço tekgrnllco 
em Lisboa <" 1•or 10:-Companh1a Prado­
s . • tPlrf. l.1.fl>Oo. 665. Por10. 117. 
flOU•fl t lllllllUtllU llllllllllllltllllllltllllltlllolllllllllllllllf 

~
'S M'ES oui; t:UIO . .\M <l n snude dos 11 seus filhos nco1ue1 11 a mo• 1\ 

Farinha Lactea Clster, u nlco nll• 
mc n10 cnm11tc10 e q ue, pelo seu es· 
n1 er o.du Cnhrte,~ . u.ll ad v 1\ m odlc ldtu.lc 
(IO sou IH'OÇO, r lv111lSll. com M CS· 
trn nttelrns. ,\ • '""Jldã em Lodns ns 
merce11rln~, fnrrnacl •S o dro1rnr1 ns. 

P edir nu1011rns nos <leposl tnrlos: 

BOR.OES, MAR.QUES 4: C. L t. • 

R. ARCO BANDEIRA, 159 
I •, 1 1 1 ,, 1 1 •·• • ·• ·• • • ·• •· •·•r• 1 1 1111 1 1 1111 1 1 1 • 

MEL I NA 
O melhor e mnls eficaz 

MATA-FORMIGAS 
vendc·s~ ~m 10•\11 u onrtc. 

ll<'1lo~ltl\rlos ger nls : 
Fe~nandea, Almeida A C.•, Lt.• 

tlUA DO LARGO 00 CORPO SA~ TO, 10, 1.0 

• , ...... ....................................... llllllfllfflllltlfllltlllt 

Fornecet.1otoa do11 U.ev\eurants 
da Companhia Jo" W&KOn~· llt' 

ARMAZEM DE VIVERES 
JOSE DE PINHO COSTA & e.• (f.0), Ltd.• 

69, RUA DA ntTESGA, 78 
(Prlmolro quartolrao vindo da l\ua AUKU• L4 ) 

Espec1af1úade em pasteis de /Jcf cm 
e doC'c6 de Cascacs 

L/SlJO. l TekpllOUC C, 2861 

1 1 

dordados &- M.obiJias 
DA ILHA DA MADEIRA 

PEROLA DO ATLANTICO 
Rua d o Lo7et:>, 67 

•••••it •• • 1• 1••••••1111 1 r11"11 1 1 1 t11u1 1 irit •t1H 

Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livra ria P eninsula r 
79, Rua Poço dos Negros, 79 

l ISBO \ - PORTUGAL 

Ma q u 1 nas d ~ escrever 
NOVAS E USADAS 

Remuaçóes e reco11str11ções ga• 
ra11fidas-Acessorios 

/ . Anl o d ' C.', Ltd. R. Fanquetcos, 
376, 2. - 7 el. 3536 N. 

tftltlllfltlllltlltfflllH1 1111111111110 fllllH l llllHI U llll l U1111tit 

C ASA RUBI 
T alefone: Central 3352 

ILUMlNAÇAO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

12 l- R. rtos íletrozeiros-122 
n1111111111111111111111111111111111 • t1111t11111t1111011111111111• 

RELOGIOS DE PAREDE 
Acabam de chegar da marca Solcil e 

Radium. Despertadores de fantasia de 
Babys. Fouruituras e ferramentas para 
reloioeiros, ourives e gravadores. 

GRf\NO E SORTIDO 
Cotrins & Afonso, ltd. 
R. da Prata, 173--R. 31 Janeiro, 145 

LISBOA PORTO 
0 1111 11111111111111111 1111111111(111n111111111111 111111•1 ( 111 i1•11111rt 

~abalhos Upogratlc~ 
~UllOlle~U11, w-uao~ 



Uma fast> do dt>sa/io de hockt•y, no cto1111nflo 111ti1110 

TODOS os 
NO Campo Grande efectuaram·se no ultimo domingo 

dois desafios entre grupos que disputa01 a segun· 
da divisão do campeonato da A:.:.ociação de Foot-ball 
de Lisboa. 

No primeiro encontro defrontaram-se o Victoria Foot· 
b.111 Club de Setubal e o União Foot-ball de Lisboa. 

Os dois grupos entram no campo com a seguinte 
classificação: 

Victoria: guarda rêde, Ernesto Viegas; defezas, Ma· 
noel Martinho e Francisco Silva; medios, Augusto José, 
Matias Carlos e lzidro Rufino; avançados, J. Nunes, 
Armando Silva, Octavio Cambalacho, João dos Santos e 
Antonio Casaca. 

União: siuarda-rêde, Carlos Silva; defesas, João 
Duarte e Claro Duarte; medios, J. Maria Rodrigues, An­
tonio Flores e Antonio dos Santos; avançados, l\lar io 
Pereira, Libcrato dos Santos, Julio Filipe, José Alves 
e José Nunes. 

O jogo começa com en~usiasmo, principalmente da 
parte do União que chega frequentes vezes a dominar 
a situação. 

Passados os primeiros momentos o jogo cai numa 
monotonia fatigante até que aos 34 minutos o União 
consegue o seu primeiro goal devido ao seu meia es­
querda. 

Cinco minutos depois o União marca novo goal de· 
vido ao mau trabalho da defeza Setubalense. 

A primeira parte termina com este resultado 2-6 a 
favor do União. 

No segundo telllpo nota·se certa reacção nas linhas 
do Victoria. Com efeito, aos cinco minutos de jogo o 
l!rupo de Setubal marcava o seu primeiro goal, e pou­
cos momentos depois conseguia o empate. 

O jogo desenvolve·se agora com mais energia e ha 
mesmo melhores faees da assotiat/011. 

Até ao tina! o Victoria ainda marcou lllais duas bo· 
las o q.ue lb.e deu uma brilhante vitoria por 4 pontos a 2. 
A arbitragem de Rebelo da Silva foi regular. 

-Realizado o jogo Victoria-União entram no campo 
o Carcavelinhos Foot-ball Club e o Portugal Foot Club 
tendo nas suas linhas os sesiuintes elementos: 

Carcavelinhos: guarda·rêde, Jl1ario Bento; defesas, 
Carlos Alves e Antonio Ribeiro; medios, Daniel Vicen­
te, Filipe Duarte e Antonio da Conceição; avançados, 
Alfredo Rodrigues, Teixeira Mendes, Carlos Canuto, 
Carlos Domingues e Manoel Rodrigues. 

Portugal: guarda·rêde, Vieira Alves; defezas, Raul 
Reis e José Constantino; medios, Guilherme Pessoa, 
José do Vale; avançados, Bento Gonçalves, Aníbal Ca­
brita, Jaime de Matos, João de Oliveira e Julio Pacheco, 

Todo o jogo consti tllÍU 11m enorme dominio do Car­
cavelinbos sobre o seu adversario, que, comtudo, jogou 
com um pouco de infelicidade. 

Ao concluir a primeira parte o Carcavelinhos tinha 
no seu activo nada menos do que quatro bolas, em­
quauto que o Portu)!al ape:ias havia conseguido mar­
car uma . 

"SPORTS '' 
Na segunda parte o jogo conserva a n'esma feição 

notando-se, no entanto, maior serenidade no iogo do 
Portugal, que mesmo assim esteve em inferjoridade. 

O Carcavelinbos marcando mais 2 goals elevou o 
seu score a 7 pontos. O Portugal ainda marcou dois 
gaals o que traz para resultado final do encontro 
a esmagadora vitoria do Carcavelinhos Foot-ball Club 
por 7 bolas a 3. 

Arbitrou o sr. Salvador do Carmo, que nem sempre 
está ás alturas do seu cargo. 

- A final do campeonato do Lisboa de Hocke_y tem 
estado difícil de decidir. Como se sabe a Liga Portu­
gueza de Hockey não ho'llologou a ultima v1ctoria de 
Hockey Club de Portugal sobre o Sport Lisboa e Bem· 
fica pela qual aq11ele clnb ficava definitivamente de· 
tentor da Taça Lisboa Gimnasio Club. Assim novo de­
safio foi jogado no ultimo domingo, não se chegando, 
porém, a decidir nada, pois o rosultado foi um novo 
empate, mesmo depois de prolongado o jogo por mais 
20 minutos. 

O jogo de domingo foi energico. Houve fases violen· 
tas, porque o hochey é um jogo violento, no entanto os 
vermelhos excederam-o por vezes. 

Ao começar os dois grupos apresentavam a seguinte 
constituição, 

lfocl1ey Club: Dias de Souza, Evaristo Marques. Ma­
galhães A. Silva. 

Sport Lisboa: Ilídio Nogueira, Antonio Adão, José 
Carlos, José Prazes e Antonio Adrião. 

No primeiro tempo nenhum dos grnpos consegue 
marcar. 

No segundo, cada um dos grupos consegue um bola. 
E' o Hockey o primeiro a marcar, por intermedio de 
Magalhães, que aproveitou bem uma oportunidade de· 
pois de ter perdido muitas. 

O Bemfica marcou por intermedio de José Carlos. 
No te111po suplementar nenhum dos grupos conse· 

guiu marcar, concluindo, pois, o jogo, com um novo 
empate. 

E' para salientar a correcção dos homens do Hocker 
tanto no que diz respeito a lealdade como ao bom jogo 
desenvolvido. 

- No campo da Marinha, em Cascaes, correu·se no 
ultimo domingo a mais importante prova hipica da 
actual época, o Grande Premio da Marinha. 

A corrida, que se efectuou num percurso de 3500 me· 
tros, foi ganha por Barroso da Camara, no S11p1 er, que 
foi imensamente aplaudido. 

Nas outras corridas houve os seguintes resultados: 
Çorule Casal Ribeiro, 1500 metros, 1.0 Luiz Marga. 

ride, no Adail. 
Conde de Fo11tai'ua, 24.00 metros, 1.0 Almeida Ribei­

ro, no F/11/sher. 
Frear, 1800 metros, 1.° Filipe de Vilhena, no la 

maior. 
A. A. A. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1. •1• , ,, ••••••• • 1 ••• • 1 •• •• 1 • • •• •• ••• • 1 •• ••••• •• • • • • • ' • •• 1 • • •• • • 1 • •••• • •••• • 1 1 • •• • • • ' •• ••••• 

CAPA Lavadeiras de ~1mezinde, cl1clte ~ 1,· ao 
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FASCINAÇÃO 

Silencio. Em torno sangra a carne viva 
das rosas de um vermelho voluptuoso ... 
O luar, atravez os ramos, criva 
o chão de um rendilhado luminoso. 

Dansas. Coleanle, languida, lasciva, 
enclies a noite de volupia e gôso .. . 
Salomé da Judeia rediviva 
quem será teu Baptista venturoso ? 

Garça humana, em teu corpo esguio e langue 
o luar ora adormece, ora flutua 
como os olhares dum tetrárca exangue . . . 

- Que bom morrer agora á luz da lua l 
Morrer mas vendo tinta do meu sangue 
a tua carne adolescente e nua ! 

Jono1;; RAMOS. 
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A BIBLIOTECA DO LAR 

Só quem tenha e:r;perimentado a sensaçao, pode 
~val1ar o prazer que se sente ao ver uma ide{.a aca­
rinha(La ha muito merecer palavras àe encorajamento 
e a11rectaçao, qunndo lançada a vubltco. Esse enorme 
miaaer sentio-o eu com as àu.as cartas que 1á recebi 
wn1i àe Aveiro, outra d.e r..t.~boa, animand.ó-me na mi­
nha inlclautva de aiudar a tonnar a biblioteca. das mi· 
nhas leit0'7'as. A prtmetra carta em que se me ped.e pa­
ra àirlqir as leituras de um<t menina. de n anos su­
oertu-me alouma.s reflexôo..~. 

Pode seguir-se sempre uma mesma norma ao di· 
ri.otr a eàucação merarta àe uma menina? 

Nao, eviàentemente. O que beneficia um caraccer 
,çenttment<U e sensível prejudicará com certeza um 
temperamento frio e arldo. A natureza a/ectuosa pede 
·in<l'lcaç(Jes d·iversas das dadas ás naturezas inclUeren­
tes. Portanto, qualfUl.o se pensa em cuitivar uma tnte­
li{Tencta, qucren<lo edu.car ao mesmo tempo 0 moral, t 
preciso, antes de mats nada, conhecer o feltto, e a 
n/11caçao rla pessoa <lc qurm nos vamos ocupar. 

A' prlmeira vista se comJ}'Teende aue, tratando·se 
de meninas que tenham lido á vontade folhetins àe 
jorrvll, novelas e romances, vocieremos pôr etc parte 
preocupdlçlJes excess1vas, ltmttancto-nos a educar-lhes, 
pela escolha dats obras e ctos auctores a tntetectualt­
(l(l<le e o moral, sem recear ensinar-lhes a vtda <intes 
de tempo. 

Se, pelo contr(}.rio, ela ttuer tido uma vida tnte­
lertiwt muito rccia.taàa. e mira., será necessa.rto (Loscar· 
lhe com muito cuidado a sciencia. dO bem e do mal, 
P<ira que ao s<:,u prtmelro encontro com o reaoltsmo da 
vld<t, ela nao fuja espavorida. e maouada numa scnsa­
çao desolactorai de nô1o. 

Na impossibíldade etc conhecer toil.as as mtnl1as 
leitora:s eu Umitarei as indlcaçôes de manetra a ser 
vtrrm sempre a esta segunda categ0'7'ia reservanão 
unui semana no mez para tndtcar alguns nomes de 
ltvros que, podendo ser ZldOii p0'7' toda a senMra mes­
mo a mais honesta e sérla1 nao deve comtutt<> ser det­
xrulo entre mãos de meninas muito novas, e:i;cepto as 
<la primeira categoria, que assim terão ensejo áe ter 
lt7Jros preciosos pelo seu valor !iteraria, sem ter de 
ronf<'ssarr que ... selo Já tao savtentes I 

1;;• preeíso que os pae.~ nao se assustem com o no­
me dos auctores que ponlio nas minhas Ustas; ha auem 
no melo de muUa.s obras imorais e até pervl'rsas, te­
nh.a semeado algumas 
paginas àe tao castas e 
pura.~ oue até os anjo.~ 
as poderlam lér. E ouem 
sabe se no díat ào Ultt­
mo J·utzo poucas pala­
vra.< na.o b'ast<J3'U..o 11el11 
swi intensa lumtnostda­
dc a fazer pender a ba­
lança d.a lustíça Eterna 
para o lado da inclulgen· 
cta. 

Como exemplo apre­
sento-lllrs o .Prtncipe Fe­
lis• o •DI' Protunrlts • " 
a- .c~~a da.s Romás• de 
o.~car WWLe; as «Utttmas 
Paulnas• de F.ça <le Quei­
roz: o .r,1vre de mon. 
amt., de Pierre Nozierc: 
•Le l'rtlt Pierre •. • le Cri­
me. ; de Silvestre JJon­
narà •De Anatote Fran­
ce e 1Letres á Prançotsc• 
•L<'ttres á Françoise ma­
riéen 1.ettres á Francotse 
mamau•, àe Marcel Pre­
vost. 

Todos estes livros po­
dem e devem ser colOCll· 
dos cm looar de lt<>nra 
na e.~tante da mentna 
mais mtra e recatadat F 
termmanào, deixem-me 
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acomelhar áauetes que 
me teem e aue cteseiam 
ver as suas /mias, edu­
cadas como catolicas. 
vivendo no mundo quer 
solteiras, quer tomando 
ali o seu iooar cte mães 
e ae esposas, aue lhe me­
tam entre as maos o be­
lo livro àe S . Francisco 
de Paula clntrodução á 
vida devotat•. Só podem 
elevar as almas as pala­
vras do santo aue resu­
miu os deveres da mu­
lher crista no seu àelt­
cioso aPhortsmo: .um 
santo triste é um trtste 
santo•. 

UMA DECORAÇÃO 
ECONOMICA 

Mais uma vez venho 
demonstrar com a minha 
gravura quanto se pode 
fazer em sentido decora· 
tivo com chitas e outras fazendas baratas. O caso é 
haver criterio na escolha. Com um pedaço de chita em 
que se destaquem flores grandes, podendo recortar-se, 
arranjaremos unia decoração economica e bonita. 

Para que a casa não fique muito sombria deve esco· 
lher-se uma chita mais rala pois como não é necessarío 
lavá-la frequentemente, não ha, o inconveniente de se 
estragar muito depressa e assim a cortina não interce­
ptará demasiado os raios de sol e o quebra luz não 
quebrará em excesso a claridade, 

Peço-lhes, minhas senhoras, que observem o vaso 
raso que está no meio da meza. 

São a grande moda, esses recipientes baixos, nos 
quais apenas se deixam flutuar umas tres ou quatro 
flores. 

Permite-nos admirar melhor a beleza de cada uma 
em particular, não acham? 

E depois, é uma variante ... e a variedade deleita. 

CRISTAL DE VENEZA 

As palavras Cristal de 
Veneza evocam ante os 
nossos olhos objectos fra 
geis, delicados,maravilho­
samente graciosos. Desde 
o seculo XIII que Veneza 
se tornara celebre pelos 
seus cristais. O monopo­
lio do vidro foi conser­
vado nessa republica atra­
vez muitos seculos, pelo 
cuidado com que se guar­
dou o segredo do seu fa. 
brico, chegando-se a con· 
denar á morte ql•em fa. 
bricasse vidro sem estar 
para isso autodzado pelo 
governo. 

Para melhor se resguar­
dar as fabricas de olhares 
indiscretos, re·uniram-se 
todas numa mesma ilha, 
e ali, retirados •e atentos, 
milhares de hoDllens crea­
v:1 m Beleza. 

A t>sle crisl;al, muito 
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Domingo MENÚS J0 A 
Almoço ····.····· .. 

SEMANA 
'\ 

\ 
· Sexlà feira 

. \ ... 
. \~. ~lmoço, 

Arroz de /Jacnllro 
Frituras de ma1ze11a 

7erça tei:'a Quarta feira Q u inta fe i ra "' Frituras de feijlio 
verde \ · 

com ovos 
Cafi! com leite 

Alm oço Almoço • Alm oço !Jlfes na qrell1a J : 

Jant ar 

Sopa de pão 
Cosido e n rrof! 
Carfle assalfo 

Feijão /}1 a11co 
com chispe 

Bifes de cebolada 
Café ou cltd 

Carapau llr<J 
com salada 

81/es surpreza 
Café com leite 

. 
':Sardir1lla de caldeirada 
·Pres1111to com espinafre 
• Caca a 

.com batatas salltta<las 
Ctrá ou café 

Jantar 

Jantar Jantar Jantar 
'/iOm batotas sopradas • 
• Dóce tle p~ro • Sopa de créme 

japonez Sopa lfe macarronefe 
• fel/do uerde guizado 

com carRe 
Coelho estufado 

Copos de /Jar1ana 

Sopa /ui ia11a 
• Bir<Js I! w zada 

Sopa <le queijo 
Lmguado d serrana 
Qafa11t111a de vitela 

Cate com leite 

Segunda feira 

Almoço 

Paste/do de batata 
Costoletas pa11adas 

Cacau 

Jantar 

Sopa de tapioca 
Pel.re COStdO 

com mólf10 d'ostras 
Camelro assado 

• com rodas de batata 
S<Jpa dourada 

.; Croquetes de arroz 
com móll10 /Jranco 

Vitela recheada 
P11da11 de tapioca 

admirado pelos conhecedo· 
res, preservou-o da banali­
zação do uso diario a sua 
fragilidade. Os produtos 
actuais diferem em alguns 
pontos dos antigos; não ten­
do o encanto subtil e inex­
plicavel que acompanha-
va .o saido das fabricas dos 
tempos passados adquiriu 

um vaior pratico muílo maior. Em tudo que uos cerca, 
o espírito comercial deixa a sua garra e se queremos 
refugiar-nos por uus miuutos dlste ambiente, teremos 
de fugir para os museus onde esqueceremos o presente 
diante da magia do Passado. 

E, coutudo, mesmo ali o presente, que não quer ser 
esquecido, se apresentará deante de nós sob a forma 
da comparação. 

Ao vêr os desenhos intricados e os arabescos até 
por vezes exagerados em que os artistas se compraziam, 
recordamos involuntariamente os motivos mais simples 
e de mais facil execução que hoje os objectos apresen­
tam, na ancia de serem acabados com maior rapidez. 

A vida de hoje não é propicia á arte. 
Parci:e-me que esses artifices admiraveis, de cujas 

mãos saiam autenticas maravilhas, não gostariam de 
trabalhar na vertigem do nosso tempo. 

Contudo, o cristal de Veneza é tão bonito que, mesmo 
o artigo de agora, ainda que sombra palida do seu pre· 
decessor é belo. Uma meza de festa onde se encontrem 
copos, tigelas, pratos, castiçaes, jarros e vasos de cris­
tal de Veneza, será ainda hoje um festim grandioso 
para os nossos olhos. 

A CAPOEIRA 

~·ntre os numerosos pontos que importam para o bom 
ex1to do chôco, destacam-se a escolha de um caixote 
apropriado, a preparação d<:> ninho e a colocação dos 
ovos debaixo da galinha. , 

O caixote deve medir cerca de meio metro em todas 
as direcções e é facilmeute .arranjado por alguem que 
tenha uma certa habih-

..... "' • Vaca d /ardmeira 
• com arroz á lfaliar1a 

Aletria de leite 
Saba d o 

!ilação. A rêde tem uns dez 
centímetros de altura. Este 
postigo prende-se á travessa 
fixa, por gonzos, e ao tecto 
por um fecho de correr. 

Faz·se o ninho cobrindo 
o fundo da caixa com uma 
camada de terra livre de 
pedras. Areia com grêda se­
ria o melhor. Coloca-se a 

Alm oço 

Coroi11a cosida 
com móllrO f1ranco 

e azeitonas 
Passarir1hos de ca11apl! 

cacau 
• ja ntar 

Sopa d'ovos • 
Muyonnalse <lecamar<io 
Mâosi11/las ele camelro 

guizarlas 
Faro fias 

terra de maneira a formar uma ligeira depressão uo 
centro, para amparar os ovos, porém se a cavidade fôr 
exagerada ha o perigo destes ficarenl amontoados e da 
galinha os esmagar. 

Em seguida, cobre-se essa terra com uma delgada 
camada de ferro, dando-lhe, por unl movimento circu­
lar, o feitio de ninho e premindo-o para que fique lizo. 
Como protecção contra os parasitas espalha-se pelo cai· 
xote um bom pó insecticida. 

Durante o tempo frio põe-se a caixa do chõco de· 
baixo dum alpendre sêco e livre de toda a humidade, 
mais tarde, á medida que o color aperta, coloca-se uum 
local abrigado ao ar livre. 

Quando a galinha mostrar que está choca ficando 
sempre agachada no mesmo sitio durante Ires ou quatro 
dias, mete·se no caixote. 

Se fôr a primeira vez que choca será conveniente 
Pôr-lhe no ninho uns ovos fingidos, deixando-se ali 
estar por vinte e quatro horas, caso a galinha fique so· 
cegada todo esse tempo, substituem-se então pelos ver­
dadeiros, fecha-se a porta e deixa-se aquele sitio numa 
grande tranquilidade. 

Os ovos devem regular todos pelo mesmo tamanho, 
por haver assim menos peri!!o da galinha os quebrar. 

Em geral, são colocados no ninho, de noite, porque 
as aves estão mais doceis nessa ocasião. 

Uma galinha choca de doze a quinze ovos, segundo 
o tamanho d'eles. 

PENSAMENTOS 

Os que arriscam muito para ganhar pouco, asseme­
lham-se a um homem que pescasse com um anzol de 

ouro, cuja perda não plt· 
desse ser compensada por 
qualquer presa que apa· 
nhasse. 

Octavio Augusto. 

dade para carpintaria. Em 
qualquer mercearia se 
pode adquirir uma caixa 
que, com pouco trabalho, 
se adapta ao flm dese­
jado. 

Volta o caixote de lado, 
formando a frente a aber· 
lura, prega-se na parle 
inferior uma travessa de 
madeira, duns doze cen· 
limetros para amparar o 
ninho. 11.dapta·se ao resto 
da abertura um postigo, 
tendo a parle superior 
feita de réde d'arame, 

Ou.tu.bro-31 dias 
2i'l- Domlngo-S. Judas Tadeu. 
20-Segunda fetra-S. Fellct:wo. 
30 -Terca telra-S. Angclo. 
31-Quarta felra-S . Malurino. 

Não meças o amor pelo 
tempo que dura. 

la Bruyere. 

com malha apertada para 
prover a uecessada ven-

Novembro-30 dias 
1-Quinta feira-Todos os Santos. 
2-Sexta feira- Fieis Defuntos. 
3-Sabado- S. Benlgn?. 
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O futuro é desprezível. 
Apenas o presente deve 
ser considerado. E' pre· 
ciso saber ao mesmo tempo 
ousar e calcular. 

Napoleão. 



DOIS ARTISTAS PORTUENSES 

O pintor Jotquim L opes O ucultor An tonio de Azevedo 

O pmtor Joaqwm Lopes e o escultor A11toT1io <le Aseoedo, dois artistas portuenses de verdadeiro mertto, que realisortJo, 
<le11tro em breve, em lls/Joa, uma P.rpos1çdo <los seus trabalhos, segundo nos a1111nc1a o nosso 1/ustre colaborador 
ar/li;l1co lulz C1111'1a, acompanhando, gentllme11te, a agradaoet not1c1a com os dois mteressantes croq111s dos expo· 

s1tores oue acuua reprod11a1mos 
•1•+•1•t• l• llll+•ll llll ll ll !l ll ll11 1l llll!l !l ll ll Ol ll ll !lll ll ll ll !l!lll ll l ltl!l !l11 ~1 11 il l l t l!lllll ll ll ll ll ll ll ll llll ll l< l !lll ll ll l l !l ll ll ll!lll ll ll !l ll ll ll llll!l ll ll ll ll ll llll!l!lll ll llllll ll ll ll ! l ll ll !l fl 'I 1 11 11 11 

Os monte-pi os e a adrninistracão 
' 

do Estado 

O general sr. llitorlno de Sousa Albuquerque fenao a representaçtlo da di1ecçdo do Monte-pto Ofictal, contra a dlsposfçdo 
das propostas de finanças que su/Jmete os monte·p1os á arlmlnlstraç<1o do fnstlluto de Seguros Sociaés, 

perante a assembleia geral extraordinarra do referido Mon te·p10, realizada no dia 17 rio corrente 
CCft<Cht Salgado.) 
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Canção Hungara 
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)ti if!fi, 
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(RECORDAÇÕES DA MOCIDADE) 

M
EUS paes não eralll s11ficientemente ricos para 

terem criada. Com certeza q11e não,-pobres 
creat11ras!-e aia.da mesmo me lembro q11e as 

sobrecasacas de me11 pae duravam-lhe multo tempo, e 
q11e muitas vezes a mamã se via obrigada a lavar a 
ro11pa. Logo de manhã cedo, o pobre homem lá ia para 
o seu ministerio, levando na algibeira um bocado de 
pão at11lhado de coisas da salchicharia para o almoço ; 
as \minhas duas irmis-qne estudavam pint11ra-par· 
liam para o seu atelier, e emquanto a mais nova, a que 
devia morrer aos vinte e tres anos e a q11em chamáva­
mos então A Maria gorda, acabava os arranjos da 
casa, minha pobre mãe se'lltava·se á banca, proximo 
da janela, e começava a copiar folhas das estancias 
011 das serralharias para os empreiteiros da visinhan· 
ça. Ora eu era então um importante personagem de 
seis anos de idade, ordinariamente design4do pelo 
alcunha de Cicis, um rapazola doente, embrulhado 
num capote de pano escossez, de quadrados brancos e 
encarnados, obra·prima da industria maternal, e de 
que eu me orgulhava imenso. Minha irmã Maria, posto 
que já fosse m11ito util á casa, só me excedia de tres 
anos, e creanças desta idade precisavam de exercício 
e de muito ar. 

Pela volta do meio dia, a Bernu, uma pobre velha 
do bairro, vinha b11scar-nos para nos levar a passeio. 
Almoçava a um canto da meza e a mamã dava-lhe dez 
soldos. Com este pequeno rec11rso, com os socorros da 
repartição de benificencia e algumas outras esmolas, 
talvez, achava ainda meio d~ viver; e os meus humil· 
des, muito humiles pae '• que, por prodígios de econo· 
mia, conservavam na pobreza nm ar de decente bur· 
g11ezia, deviam-lhe produzir o efeito de poderosos ca· 
pitalistas. 

Muito adiantada em anos, com um bonné d'avó do 
campo d11ma brauc11ra desl11mb~ante, sáia cinzenta se· 
meada de flõres e chale verde sempre preso por q11a. 
tro alfinetes, a tia Nun11, como nós lhe chamavamos, 
tinha 11m rosto de feições reg11lares, enrugada como 
uma maçl de conserva, onde alg11ns cabelitos brancos 
frisavam em volta da boca desdentada. Era dum aceio 
escmpuloso, conservava os modos polidos do povo de 
011tr'ora, e, tendo tido uma n11merosa família, sabia ás 
mil mara;-ilhas tratar de creanças. 

A tia Nunu. conduzia-nos portanto, a minha irmã 
Muia e a mim, pelas avenidas desertas que irradiam 
em volta dos Invalidos. Eu habito hoj.: deste lado; 
voltei para ali, arrastado por um irresistivel atractivo; 
porque o parisiense é m1is fiel do que muitos não jul­
gam ás suas recordações de infancia e conserva um 
sentimento delicado pelo seu bairro natal. Havia n'a­
quela época, por est!S lon~ inquos bo11levards, magní­
ficos olmeiros que foram depois cortados durante o 
cerco, velhos b:incos de m1deira caruncb.osa, fossos 
cheios de herva, e candeeiros de forca datando do Pa· 
r is revoluc 'onario, candieiros proprios para enforcar 
o aristocrata. Era um 101ar melancolico, quas1 agreste, 

- ,. 

muit • solitario. Só se encontravam raros invahdos,-e 
de antigo modelo,-com a casaca azul de bicos volta· 
dos e o grande tricornio com penacho, que se trazia 
em combate, ou velhas que viviam da caridade dos pa· 
laceies e dos conventos do faubourg Saint-Germain• 
ntuito proximo, e que, durante o dia, se aqueciam ao 
sol sentadas pelos bancos. A Bernn sentava-se junto 
delas para palestrar o seu bocado, e eu e Maria acoco· 
ravamo-nos aos pés dela e brincavamos com a areia. 

Mas, rapazito como era, tinha já imaginação, e as 
historias q11e a Bernu contava ás suas pobres compa· 
nheiras interessavam-me poderosamente. Ouvida com 
respeito por causa da sua muita idade, falava-lhe quasi 
sempre d'uma pessoa que fazia honra a sua família, de 
sua filha, o unico ente que lhe restava,-porque os fi· 
lhos tinham sido mortos durante as guerras do lmperio, 
-de sua filha que era a porteira d'nm palacete do 
faubourgSaint-Honoré, onde e seu marido era cocheiro, 
e que, por um acaso ironico, se chamava Madame Na­
poléon. Este nome de Madame Napoléon que aparecia 
constantemente nos discursos da Bernu, exercia em 
mim uma especie de fascinação, e só podia fantasiar 
a porteira do faubourg Saint-Honoré de corõa na ca· 
beça e arrastando o manto imperial. 
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Um dia, a tia Nunu levou-nos a casa de sua filha: 
era uma mulher gorda, já velha, que nos ofereceu ex· 
celentes uvas passadas. lllas o meu cerebro de criança 
não quiz admitir semelhante realidade, e, mesmo de­
pois d'esta visita, .f(Uando pronunciavam o nome de 
Madame Napoléon o meu pensamento evocava a ima· 
gem d'uma radiosa imperatriz, 

Como todas as pessoas de muita idade, a Beruu, nos 
seus coloquios do boulevard dos Invalidos, ia sempre 
até ás mais longiqnas recordações. Tinha jantado na 
rna, n'uma meza construida em frente da casa, no dia 
da Federação; tinha visto passar Marie-Antoinette na 
carreta, em camisola branca; descrevia seu filho mais 
velho, o granadeiro da guarda imperial, com o seu 
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gran~e bonet e as altas polainas pretas; e eu entrevia, 
esc.$, ' ndo-a, dramas confusos e vagos esplendore~. E 
do · ·e ela se lembrava II lhor, era das festas publicas 
em ; µe o povo tem sempre o seu quinhão: a festa do 
lmpf, ador e as distribuições do vinho, o dia do nasci­
men do rei, quando atiravan1 com chouriços á mul­
tid~ Que coisa pungente, este curso de historia con­
tem':R~ranea feito por uma pobre! 

u.ít'. dia, quiz mostrar a casa onde morava uma das 
suaJJ~elhas amigas e conduziu-a, comnosco, bem en­
tend~o, a um miseravel casebre da rna Rousselet. En­
trá~s n'um quarto frio, mal iluminado, onde havia 
um ibto de camponez e algumas cadeiras de palha. 
.Mas, !~obre uma velha comoda, uma capelinha de gêsso. 
cuja~ i janelas eram guarnecidas com vidros de cõ· 
res, · karavilhou a minha atenção infantil. A tia 
Nun~ : explicou a origem d'este singular objecto 
á s~!l amiga. Sob o antiS!o re-
gimef" no dia da festa do Corpo 
de De;us as crianças do povo, como 
aindà: o fazem hoje, armavam cape· 
linhá,s ás portas das casas; mas não 
tinham necessidade d'importunar os 
que passavam para lhes arrancar 
alguns soldos; porque naquele tem­
po, as pessoas de distirição faziam 
parar as suas carruagens diante da 
capelinha, desciam, ajoelhavam-se 
um in~tante e deixavam uma larga 
esmola. Foi assim que a Bernu, então 
muito novita, tinha visto' descer da 
sua earruagem e rezar diante d'esta 
capela de gêsso,um velhosenhor mui­
to paramentado que, acabada a sua 

oração, lhe tinha sorrido e lhe tinha dado um luiz de 
ouro, o unico talvez em que ela tocou em toda a sua 
vida; e este senhor não era mais nem menos do 
que o marechal Richelieu em pessoa, então extre· 
mamente idoso e que tinha caído na d~voção. A 
Bernu, que se ori!ulhava de ter sido bonita, tivera o 
ultimo sorriso de Fronsac ! 

Assim eu passava as minhas tardes a ouvir as boas 
historias da tia Nunu ; depois ao cair do dia voltava­
mos para a rua Vanneau, onde morava minha família, 
e subíamos cinco and•res. AS irmãs mais velhas esta­
vam de volta, e, rindo com o seu belo riso de rapari­
gas, ajudavam minha mãe a põr a meza. Depois o pai 
voltava da repartição fat igado, curvado, pobre homem 
d 'espirito e de fantasia que se consumia sobre 
papelada! Mas quando nos tinha beijado, o seu 
rosto, o seu ingenuo e fino rosto sem barba, sob 

.... ,~, 

uma camada de cabelos grisalhos, 
de prata, iluminava-se d'nm sorris<> 
feliz. 

Tirava a sobrecasaca, - esta so­
brecasaca que durava tanto tem­

. po ! - dizia: Uf ! enfiando a sua 
robo de chambre ; e, como a terrina 
fumava já sobre a meza e a Bernu 
a olhava com o canto do olho, fazen 
do semblante de se ir embora; ele 
dizia-lhe alegremente, com a sua 
S!enerosidade de pobre e a sua boa 
graça de gentilhomem: 

- Sente-se lá, tia Nunu . • . e jante 
comnosco ! 

(De François Coppée.) 
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As a ·z e nha s d o R io Cavad o n a Graça 

Fotografo amador - C:orlos da Cunlla Gomes - Porto 
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· DR. MAGALHÃES LIMA 

Prestigioso jornalista portnguez que acaba de ser eleito presidente da União Internacional das Associações de 

Imprensa, com séde em Paris 
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PERSONALIDADES ESTRAílGEIRAS EM DESTAQUE 

O general Metazes, chefe do logrado 
moo1mento revoluclonarlo que acaba 

de dar-se na Grec1a 

O dr. Do·ten, membro do comité que 
proclamou a l?epubl1ca l?ltenana 

J.fatltes, membro do comltú 
que proclamou 

a Reoubl1ca R/1enana 

O Jreneral Zonow 0111' se mantêm tl 
frente aos forças baoor as, apesar 

de destlfuldo pelo Re1cl1 

O presidente da Tclteco Slol'<tquin. 
actualmente hospede da lngl ace11a 

.. • • t ••••••••• •• •• 1• t • t • 1• t • 11 11 11 11 +1 t 1 11 11 • 1• 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1 11 11 , 1 11 1! 1'Jl''+1 11 11 1+1 11 11 1• 11 •1 +r •1 11 11 11 11 1u111 11 11 11 11 11 •1 11 11 1• 11 11 t 1 +1 11 11 11 11 11 11 +1 11 11 1• 11 +1 11 11 11 11 11 1i t 1 11 •1 11 i 1+•+1 11 11 t1+1 t 1 11 11 

O dlsllncto act.or Aloxandro 
d'A•ovodo que foi aho de 
ldonllca dlallncao booorHloa 

Sf\ N f\TO ~10 DE MONTF\CH IQUE 

A comtssdo doR teeteJos. reo.ll"ados no dht 2t, no Bo.lrro Gro.nd.eta. ern favor 
do Sonaiorlo do Montachlquo eonsutuldci (da osquorda f,ª"' o direita) polo 

sr. narr~~~s~vg~ ir.~13: ::n~~~.· J:4k~11:: G:Jds°n~;ººe ~~1n11u~~!~1~·ul~i So~• 
CuUhermo StreoL Caupore, o 
oovo acLOr 'I"º a;& ~atrasa., 

AO dll ao, em S. Ct.rl oa 
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BANQUETE DIPLO M ATICO 

Os asslsl<>nt•• ao ban7uete oferecldo Q110 dia 11 <lo correnle, 11a Embau·ada do /Jrasll, pelo sr. dr Cardoso <J'Olirelra, 
ao govemo portugue~ 

~ ••1tuerda para a direita (sent.a,11s): madama Graça Aranha. madame l..atayeUe de Carvathu e Sth·a. naudetnol1elte1 r,ydl& Cardo10 
doOltvetra o vtrglnta C4rdoao de O.holra, madamo Domln~o• r,ollo r•orelra. a sr.• Rmbahalrb do ura1ll, madamo Vclhlnhn Correia o- maJarne 

:r:,~1~o ~:•;,~:t1á~~ l:l~:t:\,::ia r:4s~~v:,'~,~~=id~1n°t~o~•or~~1:r,1~r%~ª~~~d~~~:::u~:.,~~?"~;:;.,r_1,i~•t;: ~~~:f~:~!~ºR:it>~f:::g~~'o •;::::.~: 
~g~ºu~~· c1ó~lli~ ~;{~t~t~O 1g~"~~!~1n1i~~ ~:111~rn1~~1é:!~~::.d~f~~~~,~~~~·~ir!:~0d:!~ºo ~~~ f:l:;~~ .. ~ d~, éa~~~:t~o ~·s~:~::: s~~º.'t:~t:,c:, ~: 1!o';~~t!~~~ 

SARGENTO DA 6. N. R. CONDECORADO 

Marlnuano Costa, comandante do nosto da G. N. n. d2 
R~gua, condecorado com a Torre e Esnada, cu/as t11slgnras 
ll1e foram solam11emente Impostas no dia 5 tio correnle, por 
~- aerolÇOS prestaclos quando do movimento m:>narqulco 

(Cliché Anton'o Telxel ro- negun.) 

POLICIA-uiirno CONDECORADO 

O gooern'l 101 civil d11 Coimbra, colocan10 a meda I ha de 
M erlto, Generosidade a F1/ant1on1a n:> peito do (Do/ leia 
n.• 81, joaqu1111 F11rro1ra Carriço, q•1e, com risco de'! 01da, 

salvou duas cr1an;as qu • se ba11/aao:zm no J\lond<" go 
(Cliché Lencastre - Cofl m bu. 



Rlbelrt.1 CrhtlD<) 
Honrt-iu• J•lntv 

o GRUPO 

\lbwrtv '3'01heh• 

Joau Yt.t :>lha P<JtlO 

DO L E ÃO 

Crcal!u "••uet 
Aatf.lnlu Ramalhe.> 

Glrlào 

Columbano~ - Creado Cl1o1rlaoo 
Ol&:it Ma.rUD• 

k1,1ofJrl,\lo Vieira 

O Ctl/e/Jre quadro 1te Colum/Jano qutl /16ura 110 rt1stau1an1 leao tl'Ouro 

(Cl1chl ex1raldo da E$1'1tlca C1tatlma ao pintor Ribeiro Crlsttno, a ulr do prelo, 
re1111Ime111e ledldo â llustraçao 1>or •ste ºº"º 1U.Dlgo • Ilustre ar1ma.J 



O MONUMENTO A CARVALHO ARAUJO, EM VILA REAL 
.A corlmonia •ol~mno do lançamento da 1 • pedra, no dia 14_do corronte 

Fotogra/ia de Caroa/110 Arau/o tirada em Mossam<'des, 
em ctezeml>ro de 19/./ 

O sr. 111i111stro da ilfarlnlla dlscursa11do /unto do local 
011de sera erecto o mo1111me11to 

.Aspccto da Avenida Coroalhc A1011/o, logo apoz a cerimonia do lançamento da primeira pedra do monumento ª"' heroico 
ofic1al da nossa armada 

ICllcMs Mlgutl Monteiro - '. Real.) 
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UMA NOVA PRAÇA DE TOUROS 
CORRIDA INAUOURAL 

DA P RAÇA DI?. FROIY11?.IRA 
(ALEMTl?.JO) ..; 

1l<1 rort1•-cw11 

lfmn il)rle de ca~ala1r1J 

Petru [el1i! do !breado 
Perestrolo 

Orupo dos arl1stas e amadores 0110 tomaram parte na corrida de ma11g11roçdo dn praça, e.t·pressomente const 111da para, 
•com ns suas rece1tos, fazer face ds despesas do fundocdo d'um Asilo de Mertd1c1dnrf,.: No refendo l{rupo ubem·se 

entre 011tros os srs. }0111! Gomes ena J.• linha, se/{11ronao um pomp1lho1 lauratlor, que ofereceu o curn•; Josc Morta Côrte11 
t:(I.•, d dtrella do antenor), cauoletro amador; Josl! Lulz Gomes (2.•, d dtre1ta do mesmo) que presidiu d corrido; 

Lm1 Frade Coldetra i2.•, d dtretta da fo1011rof/ol, cnvaletro amador; e osarltstns de êoo1a/S. Pearo (I.• da m.smo lado) 
e Boleto (I .• d esq11erda da fowgraf/a) 

(Cl1ch1Js tacarlM Relx:a.) 



UM JORílAL SEPTLJAJEílARIO 

P11.c-slm1Je:d11.: r.' pagina do t .• numero_e os seus dlrectores e red11.ctores·prlaclp11.es 
... 

Registando a passagem, no dia 17 do corrente, do 70.0 aniversario do foma/ do Comercio e das Colonlas a 
llus/raçào Portuguega cumprimenta o seu actual director e demais colegas de redação 
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AS PRIMEIRAS VISITAS OFICIAES DO SR. PR.ESIDENTE DA REPUBLICA 

O Clt'1/lf tio Estado recob1 01 C'11tnprlmento.s tio 11onl!r110 d sua che11a<la ''º 
Cot•1lo Militar 

O 1r. Tti.1tlra Gom11 obutNindo 01 trabo/1101 da1 aluJUJs 
IJO /111lltuto F~ini1'0 

INAUGURAÇÃO DO ANO LECTIVO NO 
INSTITUTO FEMININO DE EDUCAÇÃO 
E TRABALHO, NODIA20 DO CORRENTE, 

E NO COLEGIO Mll.ITAR, NO DIA 21 

O "· Presidente <lfl Re1n1/Jllca. uo ln8/lluto l·emlni11llltando a tllrlflla ao sr. presld1n/(I <IO f(Ot>Cflt'J e a 
e8querda ao 1r. Frederico Simas, diroctor tio réferldo lnltlluto 11 <10 sr. mtmltro <la Íll ltrtwao 

O ar. 1'el.1elra Gome$ prff,lllmcto d 841Udo s,lem111 t11 tlbf't lura das aulas 
110 Coteglo Alllltar 

O Cht/I do Estado co/oNndo a medalha dt prata ao petto <ftt um dos 
alunqs prt,,,lado1 do mtS11tO:Co11110 

(Cll"·Jtl~ Sat1p\l@J._,, 



Instituto 

Ch<Jgada do C:ltefe~do /Jstado 
ao /11slltuto Pro/1ssmal 

dos Pupilos do e.nuc1to, 011de 
prt1S1dlu, no dia 22, d sesstto 

so/0111110 de /nauguraçao 
do ano escolur 

t:.rupo dos alunos do lnsútulo 
" quem o sr. Tel.relra Gomes 

dl~t11b11lu prem1os, 
por serem os mais bem classi­
ficados no ano escolar /indo 

dos Pupilos do Exercito 

Os alunos do Instituto proce­
denJ,, a eoolllçôes m1/1tarl's 

perante os conoldados paro 11 

ceremonla entre os quo1~ 
se olam, allfm do Cite/e do IJ11-

tado, os srs. presldeflfe 
do gooerno e ml11lstro da /lll<'na, 
generais srs. Correia Barreto. 

Abel 11/pollto, 
Bernardo de Farto, Pereira 
Bastos e Vieira da Rocâo, 

almiranta sr. Pmto Basto, lfO­

oernador cw1I de Lisboa, 
um sem n11me10 da o/1clots 

do ererc1lo de Iodas as patentes 
e m111las senhoras das famlllas 

dos professoras e alunos 

( Cllcht!s Salgado.> 



Cornemoraçào do 2.º aniversario do 19 de Outubro 

O tenente da Armada $r. Fra11ct$CO Marta Ribeiro d/$cursando Junto do t111n11/o de Jlf.::chado Sanfl.os • 
• ~ m11tllddo q11e tomo11 parte na roma1Tem ao cem1terto oriental, ern frente do mesmo tum11/o 

( Cllchlfíli Salgado.1 



Comemoração do 2.0 
. . 

an1versano do 19 d'outubro 

O descerramento do retrato de Macltado Santos no Ce·1tro Manoel de Arrlaga, por ocas/do da sessdo solemne de 1tome-
11agem ds uiotlmas da 110 1 /e trag1 ~a, ali realisada em 19 do corr<mte 

Ainda um julgamento rela cio nado com o 19 de outubro 

O alrmranle sr. Camara Leme (no/,• ola.101 reçpo1dendo perante o tr/l)lnal q;n, n? dia 18, o'absolueu da acusaçtlo que 
sobre ele pesava de llaver manifestado cobardia por ocasu1o dos trag/cos aco11teclmentos _do Arsenal de Marinlta 
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TOMAZ VIEIRA TEM UM PUP.lLO-DISCIPULO 

T OMAZ Vieira, actor de 
indiscutíveis qualida­

des, que vimos trabalhar ao 
lado dos mestres por forma tal 
que, tanto estes como o publi· 
co, reparassem nele, foi já duas 
vezes a Africa, em tournée ar­
tística, e de ambas elas logrou 
arrecadar merecidos louros e 
louras não menos merecidas. 
Depois de haver brilhado em 
companhias de declamação, nos 
primeiros teatros de Lisboa, de­
dicou-se á cançoneta e ao mo. 
nologo, como actor excentrico, 
dos mais pitorescos pela força 
comica e pela risonha e exube­
rante fantt sia. Quando, pela 
primeira vez, visitou Lourenço 
Marques entre os que o aplau­
diram e o imitaram, ao desem· 
penhar O f ole, um dos seus 
numeros de seguríssimo efeito, 
apareceu um rapazinho minus· 
culo que passou a ser a sua 
sombra, na linda cidade moçam­
bicana. Voltou Tomaz Vieira á 

Af rica Oriental e o amiguinho, 
o admirador, o discípulo aguar­
da va·o vibrante de alegria e de 
anciedade. O ..:Junior• , que assim 
lhe chamam, era orfão de pai, 
tinha mais irmãosinhos, os seus 
sonhos resumiam-se em traba­
lhar com o sr. Tomaz, em imita­
lo em cada atitude, em cada 
gesto, em cada inflexão de voz, 
em cada malicioso sorriso . . • 
Mas como e onde, se ele, a breve 
trecho, se ia embora? Tomaz 
Vieira solucionou o problema, 
adotando o pequenito que passou 
a ser um colaborador graciosís­
simo. Trouxe-o para a Europa; 
anda a mostrar-lhe Lisboa. A 
objectiva fixou os dois no mo­
mento emique o mestre, depois 
de apresentar o aluno, lhe dá o 
bom conselho que ele ouve com 
a mais inteligente e confiante das 
suas expressões infantis. Virá o 
.Junior» a ser alguem no teatro? 

O actor:Tomaz Vieira e o seu pupllo 



--., ;;• 

Jllll• 
i;.. Gorde>o. 

Loucuras de mulher i e 
titulo dum novo film amen­
cano a que, vae em dois anos, 
a imprensa d' Alem·Atlanti· 
co se vem referindo come 
sendo daqueles em que se 
tem dispendido mais capital, 
na respectiva montagem. A 
mfse-c11·Scbne é tudo quanto 
ha de mais notavel e as salas 
de jogo de Monte Cario eó· 
contram-se nele minuciosa· 
mente reconstituidas. 

O assunto resume·se em 
'POncas _palavras: o conde 
Sergio Keramún, cinico s@· 
dntor, tem como amantes 3S 
princesas V era e Olta Pe· 
tochnikoff e a creada de 
quarto destas, Maruschka. 
Além d isso, corteja Dolly, 
mulher dum diplomata amt· 
ricano e passa a noite em 
bnsca d! conquistas faceK 
pela cidade. 

De todas estas intrigas p••· 
sionaes surgem dramas, dos 
quaes, no ultimo, o mais 
emocionante, assiste o publi­
co á morte do brutal, viciO!'O 
e trapaceiro conde Sergio, 
cujo papel é desempenhado 
excelentemente por Erich von 
Stroheim, artista original 
Que se sabe servir com gran· 
de inteligencia do seu fisi· 
co ... tudo quanto ha de mai~ 
antípatico. 

Charles Che.plllt, <> f•m<>SO C ..... j .~ 
com 1u• ex-mulher. a ooll-h ~lll 

Near1, <1<1 quem reoot1\.4:lmtD•~ 
dh'Ol'Cl<Mt 

Pr1nc1pnes 111~rprtles do Ilho, do marco Melro, Scaramouc11e, c"/a montâj{i!m foi dirigida 
Por he.r lngra11 

sso 

tar'l~o Rf'UP<> de o.clrht-• ne>rtt -omorlcaaa• q110, QOmo o lt llor dl)'l't e-aleul•r, eon•lltocm, 
• •o llo.ttmpeobu o• tcut papol1 ele l>o.nhl•!.41• , UN d<>• matorca perl~<>a para a 111.avcgoço.<> 

-Muito origina\ o assunto do poema de Ivan Tours;!uenelf, O Canto 
do Amor 1 ria11/a11te, que acaba de ser filmado por V. Tourjansky. A 
saber: No tempo da renascenca itaHana, dois moços, o pintor Fabio e 
o musico Murio, qneriam·se como verdadeiros irmãos, amando, porém, 
ambos Valeria, joven de notavel beleza e duma virtude que era por 
todos admirada. 

Confessaram, um au outro a sua paixão e juraram que, desde que um 
tivesse a felicidade de se fazer amar por Valeria. o outro se conforma.~ 
ria. Ora Valeria concede, de facto, a sua mão a Fabio e Murio imedia· 
tamente se põe a camiuho, desiludido, para longínquos países. 

Decorrem quatro anos e o musico re~ressa, acompanhado por um seno 
hindu, sendo recebido com grande entusiasmo pelo pintor, que lhe ofe. 
rece hospitalidade. Estava escrito, comtudo, que esse regresso lançaria, 
no tranquilo mdnage, uma singular perturbação : ouvindo Murio tocar, 
nam instrumento excentrico, o Can:o ao Amor Trluttfanlel Valeria 
!oi como se sentisse objecto de um verdadeiro encanta· 
mento. 

Nesta altura o drama precipita.se e Fabio 111ata Mnrio. 
com <t,uem Valeria ia ter, em estado de sonambulismo e sem· 
consc1encía do acto criminoso que praticava. Então o eu · 
canto q uebra-se e os jovens esposos voltam a ser felizes. 

y -Segnndo se afirma, Douglas Fairbanks e Mary Pickford 
d.o filfnar uma fita intitulada Romeu e /ulfeta, assunto, 
aliás, Já pelo!. dois realisado . .. na vida privada, sem Ca­
pdetos nem Montequios . 

-Vae crear a protagonista da adaptação ao écran do ro· 
nu.nce de Tolstoi, Ressurreição, MarceUe Pradot. 

-Em Paris e em Londres está sendo exibido, com grande 
~acesso. nm filrn intitulado Ferrag11s1 extrahido da novela 
de Balzac e explendidamente interpretado por Gaston Re· 
1e] (protogonista), René Navarre, Elmira Vaotier, Steware 
~oma t Lucieo Dalsace. 
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Ricardo Ctor,er, gala lia 1•arune>u.ol, que ae t1\IJ:!'O~O~ 
oa pellc11la •l'lll1oe. d<> ~u&, 



o REGIMEN DO "CAES LIVRE,, 

l ' 

Aspecto da doca da Alfandega atulllada de fragatas carregadas de mercadorias a que o pessoal e o material 
<la mesma doca mal co11seguem dar oast1o 

TRIO SCHUMANN 

Consllluldo po Armando Jaime Albergaria• Sou.a (violino), Arnaldo 
'l'austo do Albergaria e Sousa (violoncelo) e Marta Julla Albergaria 
-e Sousa (plano) tomou parte com grande exilo na lula dos jornall•· 

tas, rocontemonte realisada no l"orto 

Capitão-aviador Antonio de Almeida 

Raul Marquo1 da Cunba, vlU­
inado per um desa$lre d.e aulo­
movel em 28 de setembro ulll· 
mo, ua estrada d'Elrol. Aveiro 

fj 

Jolo da Mala nomao, professor 
e arllsl4 ele merlto, tatocldo 
cm A volro, onde gosava geral 
s1mpatta, no dla 7 do corroote 



DUAS ESTREIAS 

DE 

SENSAÇÃO 

ALÊM de varios originaes 
e de traduções varias, 

anunciam-se a 1 gumas 
c~treias de sensação quanto 
a interpretes e uma delas 
para muito breve: a do sr. 
Guilherme Street Cau­
pers, amador dramatico que 
nunca tive a ventura de 
admirar, mas a cujo r e s· 
peito são unanimes as re· 
ferencias elogiosas, quer da 
sociedade elegante a que 
pertence, quer de pessoas 
esclarecidas e autorizadas que o viram em em scena. E' 
segundo numerosos depoimentos, uma esplendida vo·' 
cação comica. O sr. Guilherme Caupers estrear-se·ha 
como actor numa comedia de Flers e Cro1sset que tem 
sido e prossegue sendo um dos maiores exitos de Paris: 
Les vignes <lu Seigneur, que Paulo Osorio traduziu 
para Lisboa e Abadie Faria Rosa para o Rio de Ja· 
neuo, onde a representou e creio estar amda represen­
tando Leopoldo Froes. Na tradução do titulo divergem 
os tradutores; no resto ignoro-o. Emquanto Abadie con· 
servou o plural do Irancez, traduzindo As vinhas, Paulo 
Osorio, mais avisada e portuguezmente, traduziu A 
uinha. Do sr. Guilherme Caupers se diz que cantará 
na devida altura uma canção ingleza, em inglez. O in­
terprete parisiense cortava essa dificuldade, sob o pre· 
texto de falta de voz. O interprete brazileiro foi apren· 
der inglez e anunciou-o nos jornais, á guisa de re· 
clamo, não sei se ao mestre, se a ele proprio, se á peça. 
O !tr. Guilherme Caupers canta e sabe inglez como 
!tabe portuguez, se é que com o distinto amador se nãº 
dá o caso de estar ainda mais seguro na lingua de Sha· 
kespeare que na de Garrett. Isso parece inferir-se da 
noticia, que circulou, de que o sr. Guilherme Caupers, 
ao cabo de peuca demora em Portugal, seguirá para In­
glaterra, a fim de lá continuar na carreira teatral. Se 
tem fundamento a noticia, porque nos abandona o novo 
artista, desde que o grande publico ratifique as enco· 
miashcas opiniões da assistencia especial ás recitas de 
caridade? Dois motivos de monta podem influir no seu 
espirito: o de alcançar um mais vasto campo para a 
sua reputação e para a sua gloria e o de conseguir pro· 
ventos que as circunstancías cambiais tornarão princi­
pescos, uma vez reduzidos a escudos. Qualquer dos mo­
tivos é respeitavel; melhor dizendo, ambos eles são res· 
peilabilissimos, admitido o dogma de que a Arte não 
tem Palria. Mas, se o sr. Guilherme Caupers possue, 
como se afirma, verdadeiro talento histrionico, deve· 
mos lastimar, de todo ocoração, que ele acaricie o 
proposito de nos fugir depois de o consagrarmos com 
os nossos aplausos e os nossos hossanas. O sr. Guí· 
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J. CAUPERS 

E 

T. R. COLAÇO 

lherme Caupers, sem em­
bargo da sua costela estran­
geira.é, segundo creio, por· 
tuguez. Se o não fõr pela 
lei do re)!1sto, se o não é pe­
la lei do sangue, ba de for· 
çosamente sé-lo p;ilas hbras 
da alma. Interpretou Ger· 
varsio á mar a vi 1 h a . E a 
graça gervasiana é tão portu· 
iiueza ! Conl'em, no entanto, 
observar que por m u i to 
brilhante que seja o talento 
do sr. Guilherme Caupers, 

por muito nativa e esfusiante que seia a sua graça, ha 
de ser-lhe menos facil triunfar em Inglaterra. onde os 
comicos de merecimento decerto constituem legião, que 
em Portugal, onde ha bons comícos, mas raros em nu­
mero e diversos em qualidade. Quanto a honoranos, 
lambem por cá existem que, embora não deslumbrem, 
são muito conlortativos. Um actor comico que logre 
cair no aJ!rado das plateias, e fazer o que se chama 
cartaz, pode sem esforço pedir por cada noite o que 
alguns jornalistas não conseguem receber em trinta de 
exaustivo trabalho diurno e noturno. O sr. Guilherme 
Caupers, homem de sociedade, pessoa requíntadamente 
educada e culta, não vai, porém, para o teatro como 
quem circunscreve as suas vistas aos horisontes dos 
lucros materiais. Animam-no aspirações de arte, sonhos 
de rapida conquista de um posto em eviJencia. A car­
reira dramatica, quando exercida com talento e com 
dignidade, deve considerar.se tão nobre e tão beneme· 
rita como as que mais o são ... 

A outra estreia sensacional, de que se falou ultima· 
mente, é a de Tomaz Ribeiro Colaço. A exemplo de 
escritores francezes dos mais reputados, o moço poeta 
interessantíssima figura da sua geração, projecta inter'. 
pretar um dos papeis da peça que escreveu para a 
companhia de sua prima a joven mas já tão notavel 
comediante Amelia Rey Colaço. Depois tencion'l uão 
representar mais. E se acaso se revelar como um pro· 
metedor artista de scena aquele que ninguem contesta 
ser um elegante cultor das letras, um homem de espi· 
riio e, na sociedade, um perfeito gentleman? Tom'IZ 
Ribeiro Colaço não hesitará um instante: o advogado, 
por muito propicio que s<: lhe entremoste o futuro, ce­
derá o passo ao actor •.. A' critica, com tudo, incumbe 
dizer-lhe a inteira e absoluta verdade. De resto, o bom 
senso de Tomaz Ribeiro Colaço ha·de dominar sobre 
todas as ilusões e atravez de todas as lisonjas. Ele já 
exerceu a critica teatral com escrupulosa e birilhante 
minucia. Porque não ha de ser um auto-critico seguro, 
independente e inllexivel? 

A. de A. 
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/ Seara 

1 Alheia 
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(Do •l.e turo•.) 

-l•odorlo. , .. !-!>.. • oed"r·me olnco mtou\.O~ de ..ttoo­
cao?. 

-A violo por cento. oo.o louho nenhum lncoove .. 
alento atuo ... 

(UO J.a V<><• 1 

-Nlo ••bo1 • Ktando novldade't O 0\1.­
&>•nchole vat co.&0.r a ttlha. I 

-K quem 6 o lolh mortal f 
•.• O uur1anchot• ... Ouo porguot..a t 

n_, cl.u J>eUt. P&rlsten ... ) 

Rio., no. verdade, luw o que quer ~uu soja "1.u 
,. eous o.otlgaL. 

-Tom. A edado •. 
(Oo cJ.u Juurno.I Awus.;a.ot.•.) 

-Nao mu corto, n1uHo, o OAbolo .• Apdlltlb ucuH·o. · 

lo. Já poroobf. O quo o snnhor clo••l• 6 quo uu raoa 
baru1tto oom fA. lououra. o uo.(.ln. mate ... 

;·-·-·-····· ·~~~ 

~~· 
~;1 

(Jlu t l'UllUh• ,) 

-Nlo lOl.tUt.8 buul1u, hc>Jt,1, Mo.ruohu 't 
-Nilo... J;sl<I 1ao 11ouca "onto, quo nao vai• • 

c-ennl. .. 
(Do •lluou !tumor..) 

>"I 

l 

JH.A - Por o.mor du OUutj. l'lunhor banhofro, no.o 1>erco. de vt4:tt.a 
weu marido porque, como vG, olo é multo tm1irudonlol ... 

(oo «1.oudo11 Ot>lulon•.) 



lia Muitos Anos . •• 

A •c11egada ao patac10 de Belem, 011dl! esteoe ato/ado d11ra111e a sun e11ada em Lisboa, do pres1de111e tla-nepubltca 
• Fra11ceza Mr. Emito loubet. 110 dia :!7 d'011tubro de 1905 • 

As il11ml11a~ .. Jes e o fogo d'arl1fict0 em Cust·aeo, .em ltonra do me~mo Chefe ae h"~tado, um 28 d'Out11tbro 

(lluslraçao Porl11q11eza n." tl)I e 10.t>. (I.' ~cri<'). 



CHAPEUS ! Palura maiica cm 
que a imaifinação feminina se 

prende cnle'fada ! E como não se· 
ria assim, se do efeito produzido 
por um chape.a depende o crilo da 
mais bela loilelle l E este ano as 
colecções que foram preparadas em 
intenção da coquellerie feminina 
são de molde a contentar as maio­
TCS erigeocias. Como são simplc!!;, 
graciosos, e arlisticos os cbapeus este 
ano, apenas ornamentados com mil 
fantasias obtidas com disposiç6e!; 
originacs de fitas, de plumas des· 
hizadas ou cirées, ou de poufs de 



AQUI 5E OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES, ENVIAN. 
D0-05 ~ BI­
BLIOTECA DA 
IJ.VSTRAÇÃO 
POllTU&lllSA, 
MANIFESTEM __ ...., ....... iillii.-..._--.._.......__ 
·o DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU.. 

. DO E O MAIS QUE OCORRER. 

F AMILIAS FAIALENSES, por Marcelino Lima 

Por intermedio da Empreza Literaria Fluminense, 
da roa dos Retrozeiros, recebemos o importante traba· 
lho Familias /aiale11ses. do sr. Marcelino Lima, que 

subintitulou a sua obra «sub· 
sidios para a historia da Ilha 
do Faialo. Trata-se de um 
volume de mais de setecen· 
tas paginas, com numerosas 
ilustrações, e em que o seu 
erudito autor juntou cario· 
sissimos elementos e dados 
genealogicos sobre muitas 
familias insulares cujos ape· 
lidos são hoje ilustres na 
historia da nossa terra. O sr. 
Marcelino Lima reuniu inu­
meras informações e datas 
ácêrca de Arriaga~, Ataídes, 
Balieiros, Berquós, Beten· 
courts, Bom·Dias, Bruos, Bal­
cões, Cunhas, Currys, Farias, 
Garcias, Godinhos, Gutter· 

Marcelino Lima res, Labats, Leites, Linhares, 
Mendonças, Oliveiras, Paes, 

Peixotos, Pereiras, Pérras. Ribeiros, Silveiras, Soares, 
Sonsas, Streets, Terras, Utras, Whytous, etc. 

Quem se ocupar de assuntos historkos, literarios, 
políticos e, n11meadamente, genealogicos, consultará 
com proveito o importante trabalho do sr. Marcelino 
Lima, que fica, por ele, sendo credor da admiração e 
do reconhecimento dos seus conterraneos. Num extenso 
prefacio o distinto genealogista dá conta das r,azões 
que o levaram a elaborar esta documentada obra, 
digna da paciencia e do esloreo de um beneditino. 
Como se vê, ainda não acabaram-e felicitamo-nos por 
isso-os que cultivam com amor estudos subsidiarios 
da historia e que demandam dotes que hoje rareiam, 
como sendo a tenacidade, o escrupulo, a imparciali· 
dade, o críterio para avaliar das mínimas notas, etc. 
O sr. ltlarcelino Lima, fazendo o nobiliario das famí­
lias ilustres do Faial, entremeou·o de episodios e 
anedotas muito ilustrativos e saborosos, não escas· 
seando tambem algumas observações scientificas. 

VARIAS OBRAS de André Brun 

Andre Brun, humorista em prosa e em verso, come· 
diogralo, cronista, de um inesgotavel espirito e duma 
fecundidade rara, trouxe a lume A o/da dum rapaz 
gordo, Sumario de varias llfstorlas e Historial em 
oerso, tres edições da casa Guimarães & C. •, da rua 
do Mundo. A o/da dum rapaz gordo é uma encanta­
dora peça em tres actos, escrita para Chaby Pinheiro 

V. R. t•. (PorlOJ.-At. suas quadras esttlo matr1ca111e11tt 
certas, mas sao 111utlo /Jarwoe. 11, dapo/s 

Do lnblo tou brnndo o.Jon to 
Se vem pertumnr o vento 
Nosso pro.zer nlvo. trl11 

etc •. al<!m de confuso, tJ dissonante. Portanto, para prlnc1· 
piante, nao ostd /Jem. Dol.rnmos aos consagrados a facul­
dade de escreoere111 ... st•m Que a1rento os aatenda. 

AFONSO.-Nao I! quom Jul1ra mas cd thl' endorrçoremos 
os sous amaoels cumprimentos. Bmquanto ao lncerlezn, I! 
facto QHe ndo estd •.. certo. 

Por exemplo: 

Se 1u soubesse&, Amor, o meu sofrer 

nao ha maneira ae deixar de tor 11 ,'tlaba~. quando todo o 
1estante soneto tem apertas 10. Alem da que lhe falto o 
rttmo. Depois 

Nos dine em que Julao rectber 
o 1>al11Hnr clu tuna cartas leves 

po; amor de uaus/ CnrlM Qu<' p11lpllnm e po.Jpltar que so re. 
teb< •• Pelo correio? O que t>ale !! que, sr.ndo as car1s' 
leves , só pagarao um porte .. 

O Abelh t•s t' prefarwe/, 111as, ainda assim, conlt'm um •Pó 
doce• e Uflla •boca l/11da que ficam tao mal onae estdol 

Em 1esu1110: oprooctlam·M' os cumpr1111cntos. ,\111110 apra 
decidos. 

e por ele representada em Lisboa e no Rio com indis­
cutivel agrado, comed!a em que ha, ao mesmo tempo, 
aquela graça tão caracteristica de Brun e as doses de 
ternura e de satira, babil· 
mente ~raduadas, que com­
pletam o interesse da co­
medla. No Sumario de va­
ria historia reuniu André 
Brun, seleccionando-as das 
muitas centenas de cronicas 
que tem escrito, um bom 
punhado delas que agrupou 
sob os seguintes títulos de 
serie: A menina dos meus 
olhos (sua adoravel filha 
Aninhas), Factos e momen­
tos, Homens de Letras e 
aves de pena e Alfacia­
das. Como cronista, Bruo 
é leve, oportuno, gracioso, 
ironico, sentimental, fla· 
grante. As Historias em 
verso, com desenhos de 
Francisco Valença, são mo· A11drt< 8ru11 
nologos e fabulas em que o 
humorismo não exclui o conceito. A tragedia do Min­
telo, O Vicente e o Raposo, O elefante e a {ilha 
do botlcario demonstram uma das mais scintilantes 
facetas do talento de André Brun que, na ultima das 
referidas poesias, faz prodigiosos exercidos de rima. 

A. de A. 
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Declfr•çiJes das produç/kJ pub llcadH 
no numero t ransacto: 

Entornas: Sn.tellte-Bcmardlno. 
Cha1'aáa em VCl'SO: Marcollno. 
c11a,.a.das cm /rnse: Se11l>Cnlo-Datlrui.-

Cano. 
r.ooo!Jrl(o: Simples slll1ueta 

ENIGMAS 

(A sa11to.Mo11 e ao Cattt.aJ 

o vosso en1grmn tct11ad-O 
E lambem o do colcl1üo, 
F.\>rairn eaU!\.:l, o~ <.loi:o;, d'e~l\>utrv. 
Com mui tacll ~oluçao. 

Por seis leira• e lormado 
E com ct>rta< ,·;1riantes, 
Tendo al)t'nn.< t re• vogaes, 
E as oun·a, s!\o cousoant~s 

Da primeira nté :l quarta, 
E todas post;l< a cito, 
Dão coisa qu.,, *ndo multi,, 
Pode formai· o conceito. 

Quinta e S<'xta i! musical; 
Quarta o prima, um elem ... nto, 
A terceira mal• a ultima, 
O mais P«!Ut'no fragmento ... 

'l.'ercel.ra. sr.irunda e quarta. 
Na eg:~Ja °''tn patente: 
Tercla, quarta, Quinta. e quo\rt.1, 
<.,omldo por toda a gcnto ... 

O'aqul n:lt> avnnco mais, 
Nem vo• <JUt·ro mais maçar, 
O'este <'nlsnna o seu conceito, 
Em casa o [>OCleh achar. 

Porto DI'. Esse/é 
!).'.: 

(.to sr. Jflst lf!ll'la lfülta, a11a1xo1iaao 
decifra.dor d<>• cnl!lltias da •/lUJ· 

traçdo Porhl!}ue:a) 

Faço clgnrro-. tt'<:l•lo'. 
Dota.<, cruel lo< e Joma~'· 
CerveJa. P:tlll'I, ve<tl1los, 
Tudo Isto o multo m:ils. 

Sete l<'trn•. Por ~lnnl 
Tres s.:lo VOita<'<, quatro nlo: 
Segunda, prl1t1:l o final 
E>i>O'a do me11 patrão. 

E nas clnce 'l<'rra<lelras 
Cinco pintas tu verá<! 
Quinta, prima, !\Cm ~ancelrn~ 
Setlma, ~cxta, ncha1':\s 
Um d'Arnbln tuguril.o 
Que do mnndnr tom cond;lo. 

Se á. J>r mclrn n quinta Jnnt:ircs. 
~om ,exta o tegundn, entlo, 
Ta.l\""ez encontn< 111:\o 
Para to loc1111letnl'\'s. 

T>à trabnlho n nni t:t gente: 
'F. agora, se tn cMlrn, 
T 1•abalhn, ~~ rlllll(onte! 
Sê dllilt'etll<.\ trn1Jall1a! 

Jf11<1efr11 
.tte.ra11Jr1no 

Tom meu t1>1lo qunlro !Nr.1, 
Todns ela• <l<'<IA'nals 
Sendo thlll< C0D'0:\0l~i 
J' as re.<1:\1\tc~ n>gals. 

~ 

.\pe•nr do ser pequen:i. 
A. palan·a cm que nt·cns..1ixo, 
E' t.lo lortc o meu domtnh> 
1,1ue utnauem me do1t.a <Lbal:I.•> 

Tenho t.'\o gra.nde p0</e1· 
1~11'nt6 a,, torças arnH\!1:15 
Pcrnnto mim se perlllam 
Em contlnonclas rasg:udasl 

Sem ter templos-eu sou d.,u,a 
S-'m ter palacto:.-rnluha! 
A' reia, torno ro1·mo»l.ll, 
0.>u irraça a quem a uào ttnlla! 

TQ<l:l. a. 11eme mo Corteja 
T1ulo QUi!t' ser meu vn~>alot 
Das velhas faço galt-Oi l'tU ... 
Pa~o parLldas d'estalo! ... 

CHARADA EM VERSO 

( I' 11111!/ui bóa a.miau e brtl/umi~ cottt· 
b()l'ado1·a e11lgma1tsta r.t1i l!."~/111uta, 

d'la AllUIW' 

Sabe quem ~u vi h;l •llo\~. 
Em c1i.a da J~lna 1 
1·01 a )larla de 1">11"-"""· 
Com a1>a1·te; de ovar111.\ -1. 

Eu 'ªIlia do seu POrto, 
Ma .. 1 o quo não cal-0utava, 
E' ttt1L' a ~nt\ u·nqulnt~. 
l''o~-.e além 1.1<> que en Jul1pva.-1. 

St>m N'spelto por quem '"'ª"' · 
'.\lo--trou pvuc.i etlucaç:\I); 
De todo- da zombava-'l, 
Do tutlo lcz mangaçdo. 

Tt•n\ ago1·a um nnmorad1l, 
(Ora voJa a Tia Aldlna) 
u 1ll ga rotelllo e.mp1'(1g:1.<I(). 
:-i·~st;1 tal/rica e ollcina. 

Dama Oculta 

ENIGMA PITORESCO 

t ••• 1•1•1 • 1 1t1 1 11 1 11>1 1 11 1 1 11 1111 1 111 1 11 1•• 

~ QUADRO DE HONRA ; 

Um cn,•alhelro resp~ltrlvel -
S1111t'an11 - Pam Pcr••lra & 
Fon•eca - Zt! Tear1lu Dama 
Oculta-Glra·GlrAo r.ucln LI· 
ma - \alente Pacheco -Ne,·es 
Fl'IO - Dr. Plrllau-\larco Ll· 
no-N. N.-C. Slll•'l-Sai·gento 
cronico - Alves Pinto - Do 16 
- t:u11 l do - Um po1·turnse-v. 
,;tll1tadn-·r1a Alôtna -A. Mnr­
tlns-\·loleta-1.ennel Dr. Es· 
•eJi\ - Serrot -- Gll \"l\t. Pinta 
scenas-Dó su~tenltlo Eulla 

• -J. Rodrigues. 

Campeôes declfractores do pe­
nultlm& numero 
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; 
; 
; 
; 
; 
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.. 
CHARADAS EM FRASE 

( t' EX."' s .. n. MIU'/a Martins l'Cl'el/'11. 
veto scti !.li~ 10 do C01'1'e11tcJ 

rl)rque motivo não su<rt6m V. Ex • o-i 
JH >ventos das m111ha• saudações •-z-1. 

C. Stllel. 

r~~te ln'l1rum~nto>, r,l)m dlflcultl:\tl .. , :;e 
1,1·anslo11ma, n·um wctdo-1-1. 

.lll'sl.lo Frio Zé Mal'dll. 

( t B dl$11nlas COIC()•IS l"WUIQ• e Lu­
Ch"l LUna .. 

PMl'urel com allvl•l:\<le o sabln •1 \· 
11.111<>- 1-t. 

N.10 .:ou <101:1...io •I•• ;>01'le. O meu t~'<:\r 
.; tJ.o nota.do!-~-!. 

S ,11amede 

'>t-

LOGOGRIFO 
{JIPl/'ll>ufção 11 «:corta de Barcew1• e 

. sm-atvu. tia .1pu11a J 

r .• 'estou a garatujar, 
n.•rn conLra :1 11111111:1 vontad~: 
l' ra d'algum mt>dt> pagar. 
.\ vossa ama.bllldad~. 

Viviam no.:sos avó~ • 
:-io meto d'um Campnnar!o,-3-7-:::'.~~ 

[).-i)l)l> d'umn cJor atroz.-13;;::!2~~ 

Ho>u\'e um feito 1emel'l1rto.--a--11-1-l4 
-~ ·!!-'. 

S1JPJLesse obllyc; c~'· ... tou tni sr.-•nn., 
Para cum1n·l1· a ti<><~ ohrlJ!'aç;\o, 
11,, cllarlo po1• vós p'rn esta a1>ór\n, 
:\'"11 mostrar a mt1nli:1 g1·atldào. 

Juca r.te BarcclO$ 

Indicações nte ls 
No proxlmo sal>ado sairão publlc1vlr1s 

nn nusiraçao rortuoue::a as decttrnçõt.\'I 
dns produções lnscrtas n•esto numero. 

-Toda a corre~pondencta relativa :\ 
i>st:\ secção devo ser enviada ao St· 
mll) e endereçada a J~é Pedro do 
Carmo. 
-.\o dlrector d'csta secÇão assisto o 

dll'('tto do nllo publicar produções <111e 
JUlguo lmperteltM. 

-Só é conferido o Quadro de IIonrn 
a r1uem ~nvlo todns as decifrações ex:1· 
tns, Que devcrl\o ser entregues até cinco 
dias após a saltla d'csto numero, 6.s 10 
horas na sucurs.~I do Rocto. 

-Todas as produções devem vir escr l· 
1:1s 'm separado e os enigmas pitores­
co; bem desenbados em papel liso e Un 
ta da China. 

-Os or1g1nll<'~. (fncr sejam ou o:i.o l>U· 
bllcados, nllo so i·cstttuem. 




